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Resumo: Esta comunicação visa a comparti lhar uma pesquisa feita em 
cinco coleções de l ivros didáticos de língua portuguesa destinadas a 
alunos das quatro primeiras séries do Ensino Fundamental. A partir do 
levantamento de todos os textos que figuram nas cinco coleções, 
apresenta alguns aspectos inerentes à questão da leitura l i terária no 
l ivro didático: a diversidade de textos, o conceito de gênero do discurso 
e a qualidade l i terária dos textos. Como uma das coleções foi editada 
em 1994, este levantamento também propicia, por meio de uma análise 
comparada, uma reflexão acerca das perdas e ganhos da l i teratura 
depois da implantação dos PCN. Esse trabalho faz parte de uma 
pesquisa, em fase de conclusão, que visa avaliar a presença da 
l i teratura no l ivro didát ico de língua portuguesa e sua influência no 
processo de formação do leitor. 
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Introdução  
 
 

Este trabalho é um recorte de uma dissertação de mestrado, em 
fase de conclusão, que visa avaliar a presença do texto l iterário no 
l ivro didático de língua portuguesa e sua influência no processo de 
formação do leitor. 

 
A escolha do tema da pesquisa teve como fonte provocadora a 

publicação de “Letramento no Brasil” (RIBEIRO,2003) obra que 
apresenta uma análise aprofundada e minuciosa das informações 
coletadas na pesquisa INAF/2001 – Indicador Nacional de Alfabetismo 
Funcional, por meio de artigos de pesquisadores especialistas em 
leitura, letramento e educação. Além de evidenciar que anos de 
escolaridade e níveis de letramento estão estreitamente relacionados, 
o INAF apontou que o l ivro didático é um dos veículos de leitura mais 
presentes nos lares brasileiros. Dos entrevistados, 59% disseram ter 
l ivros didáticos em casa. 

 
 Outro dado importante, divulgado no mesmo ano, foi o resultado 

do PISA/2001, pesquisa que tem como objetivo avaliar a capacidade de 
compreender e usar textos escritos para alcançar seus objetivos, 
desenvolvendo conhecimentos e participando ativamente da sociedade. 
Na média das três áreas avaliadas (leitura, matemática e ciências), os 
brasileiros f icaram em penúltimo lugar entre 41 países part icipantes.  

 
Diante de tal contexto, este trabalho se voltou para o ambiente 

escolar com o intuito de investigar as práticas que levam ao 
desenvolvimento das habil idades de leitura, tendo como questão 
central saber que papel a leitura l iterária assume nesse cenário, mais 
especif icamente tendo o l ivro didático como suporte.  

 
O recorte aqui apresentado visa comparti lhar a análise feita em 

cinco coleções de l ivros didáticos destinados a alunos das quatro 
primeiras séries do ensino fundamental. A partir do levantamento de 
todos os textos que figuram nas cinco coleções, apresenta alguns 
aspectos inerentes à questão da leitura l i terária no l ivro didático: a 
diversidade dos textos, o conceito de gênero do discurso e a qualidade 
l i terária dos textos. Como uma das coleções foi editada em 1994, este 
levantamento também propicia, por meio de uma análise comparada, 
uma reflexão acerca das perdas e ganhos da l i teratura depois da 
implantação dos Parâmetros Curriculares Nacionais, em 1996.  

 
 



O Livro Didático Como Suporte da Literatura  
 

O l ivro didát ico pertence à l i teratura, nasceu para di fundi- la sob suas vár ias 
formas – seja enquanto modal idade s ingular de expressão, exemplo de uso bem-

acabado da l íngua, e maneira de ser e fa lar  a ser imi tada – e,  por causa disso,  
converteu-se no paradigma repet ido em outros campos do saber. (ZILBERMAN, 

2003a, p.  248)  
 

Essa epígrafe introduz uma breve reflexão sobre a polêmica 
relação entre a l i teratura e o l ivro didático. De acordo com Zilberman 
(2003a), da Antiguidade até o século XVIII, o material didático uti l izado 
nas escolas t inha a tarefa de transmitir a tradição e veicular modelos e 
essa prática dava-se a partir do conhecimento da língua e da leitura de 
textos l i terários. Daí o vínculo histórico entre o l ivro didático e a 
l i teratura. 

 Atualmente, o documento que orienta a produção editorial 
didática são os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN. Logo, a 
presença da l i teratura no l ivro didático é norteada pela relevância dada 
à questão da leitura l i terária nesse documento.  

De acordo com os PCN de Língua Portuguesa, o texto, 
considerado como unidade básica de ensino, é o veículo que dá acesso 
ao conhecimento e à noção de mundo. A questão da leitura e da escrita 
constitui-se então no eixo central do desenvolvimento do aprendizado 
das outras áreas do conhecimento.  

Zilberman (2003a, p. 265) considera que essa constatação se 
opõe à tradição dos estudos l i terários. Em seu estudo, afirma que, 
desde os gregos, a aprendizagem da leitura oferecia o solo sobre o 
qual se apoiava o conhecimento, cuja fama se consolidou ao longo do 
tempo. Iniciou entre os gregos, que, como ainda hoje se faz, partiam da 
alfabetização para chegar ao conhecimento do texto l i terário, 
começando pelo próximo para alcançar o distante.  

 
Até certo período da história do Ocidente, ele [o lei tor]  era formado  
para a l i teratura; hoje, ele é al fabet izado e preparado para entender  
textos, ainda orais ou já na forma escri ta, como querem os PCN, em 
que se educa para ler,  não para a l i teratura  (ZILBERMAN,2003p.265).  
 
O trecho destacado na citação evidencia quão determinante são 

os PCN na formulação do l ivro didático hoje, e conseqüentemente na 
definição da presença da l i teratura nesse suporte. Nesse contexto o 
l ivro didático de Língua Portuguesa, daqui pra diante denominado LPD, 
acaba por assumir a missão de assegurar o desenvolvimento da 
habil idade de leitura e escrita embora não tenha compromisso 
exclusivo com a leitura l i terária, vista apenas como uma das variações 
do texto. 



A Diversidade de Gêneros Textuais no LDP  
 
 

Discutir a questão dos gêneros textuais no LDP remete-nos a uma 
reflexão acerca da leitura como prática intertextual. No mundo de 
múlt iplas l inguagens, torna-se natural que o leitor tenha de desenvolver 
a capacidade de relacionar e se relacionar com a mult ipl icidade de 
formas textuais. Essa realidade nos obriga a rever a relação do leitor 
com o texto e nos ajuda a avaliar o impacto da diversidade e da 
heterogeneidade dos gêneros, presentes no LDP.  

De acordo com Versiani (2003, p. 21 e 22) o diálogo intenso entre 
as novas mídias e o l ivro “opera transformações e trocas que alteram 
não só signif icados como modos de apropriação das l inguagens”. E 
complementa: “da mesma forma que a fotografia alterou profundamente 
o modo de o homem se relacionar com o mundo por meio da pintura, a 
leitura intertextual propicia hoje novos olhares sobre a leitura dos 
l ivros”.  

Todavia, a necessidade de habil i tar o leitor às múltiplas leituras 
do contexto social, fortemente enfatizada pelos PCN, acabou sendo 
caracterizada no LDP apenas pela oferta de gêneros textuais dos mais 
variados. Textos que, em sua maioria, não se prestam a múltiplas 
leituras e se distanciam do l i terário com a alegação de que este não 
proporciona a relação imediata de finalidade e uso.  

O equívoco de querer ofertar textos variados, como placa de 
trânsito, receita de bolo, bula de remédio, anúncio de classif icados e 
tantos outros presentes no LDP, em vez de habil i tar o indivíduo a 
múlt iplas leituras – artif ício que a l inguagem literária pode proporcionar 
--, acaba por l imitar a capacidade de leitura do indivíduo apenas ao 
desenvolvimento da apreensão dos signif icados evidentes e imediatos. 
Além disso, essa prática é contraditória à dinâmica de comunicação da 
atualidade, descrita por Versiani, ou seja, não considera os novos 
modos de apropriação da l inguagem.  

A valorização dos efeitos estéticos que a experiência l i terária 
pode proporcionar, por meio da variação de gêneros l i terários, seria um 
grande aliado no desenvolvimento das habilidades de leitura. Além 
disso, a manipulação do texto pelo autor em suas mais variadas formas 
permite ao leitor percorrer diferentes caminhos e experimentar 
diferentes emoções, sensações e tensões próprias do específico 
l i terário. Ao aprender a identif icar esses “ambientes” textuais, o leitor 
naturalmente estreitará sua relação com o texto e adquirirá maior 
autonomia de leitura.  

Os PCN consideram que “Todo texto pertence a um determinado 
gênero, com uma forma própria, que se pode aprender” (MEC,1997,p. 
36). O conceito de gênero aí edif icado tem como base as teorias de 



Mikhail Bakhtin (2003). O autor af irma que o emprego da língua está 
intrinsecamente l igado aos campos da atividade humana. Os 
enunciados refletem as condições específicas e f inalidades de cada 
referido campo. Portanto, a definição do gênero é resultado da relação 
autor-leitor-texto, de acordo com o ambiente, o suporte e, mais 
determinantemente, com a finalidade dessa relação. 

 
No que se refere à diversidade de gêneros do discurso, Bakhtin 

explica e justif ica sua teoria. A citação é longa, porém importante, pois 
consideramos estar nesse recorte o cerne da questão dos gêneros 
textuais presente nos PCN-LP e imediatamente reflet ido no Livro 
Didático de Língua Portuguesa. 

 
A riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas 
porque são inesgotáveis as possibil idades da mult iforme atividade 
humana e porque em cada campo dessa atividade é integral o 
repertório de gêneros do discurso, que cresce e se diferencia à 
medida que se desenvolve e se torna complexo um determinado 
campo. Cabe salientar em especial a extrema heterogeneidade 
dos gêneros do discurso (orais e escritos), nos quais devemos 
incluir as breves réplicas do diálogo do cotidiano (saliente-se que 
a diversidade de modalidades de diálogo cotidiano é 
extraordinariamente grande em função do seu tema, da situação e 
da composição dos participantes), o relato do dia-a-dia, a carta 
(em todas suas diversas formas), o comando mil i tar lacônico, 
padronizado, a ordem desdobrada e detalhada, o repertório 
bastante vário (padronizado na maioria dos casos) dos 
documentos oficiais e o diversif icado universo das manifestações 
publicísticas (no sentido amplo do termo: sociais, polít icas); mas 
aí também devemos incluir as variadas formas das manifestações 
científ icas e todos os gêneros l i terários (do provérbio ao romance 
de muitos volumes) (BAKHTIN, 2003, p. 262). 

 
O LDP abarcou a diversidade de gêneros textuais, no sentido de 

ofertar ao leitor um variado menu de textos alinhavados pelo texto 
didático. E, dessa forma, o LDP constitui-se hoje num objeto de estudo 
tanto de aspectos l ingüísticos como li terários, atraindo diferentes l inhas 
de pesquisa que investigam até que ponto a apropriação dos gêneros 
l i terários ou dos que circulam socialmente promove o LDP a um gênero 
específico do discurso ou simplesmente lhe atribui a função de suporte 
de gêneros variados, como é o caso dessa pesquisa, por considerar 
que um gênero não tem a sua forma afetada só porque habita outro 
ambiente.  
 



O Texto Literário no Livro Didático de Língua Portuguesa - LDP  
 

O LDP, como suporte de gêneros, constitui-se na versão mais 
atual desse veículo que já passou por diversas mudanças em sua 
estrutura, no decorrer da história do sistema educacional brasileiro. 
Para termos uma noção quantitativa e qualitativa da presença da 
l i teratura no LDP, este trabalho apresenta o resultado de uma pesquisa 
feita em quatro coleções de l ivros didáticos de língua portuguesa 
destinados a alunos das quatro primeiras séries do ensino fundamental. 
O critério de escolha das coleções procurou contemplar obras de 
metodologias variadas, no que se refere ao tratamento dado à leitura. 
São coleções de editoras diferentes que foram aprovadas 
consecutivamente no PNLD-2004 e no PNLD-2007, com exceção da 
Coleção Vivência e Construção, que não foi inscrita no PNDL-2007, 
apenas no 2004: 
 
Coleção A – Linguagem e Vivência, de Tânia Amaral Oliveira, Antônio 
de Siqueira e Silva e Rafael Bertolini. 
  
Coleção B – Construindo a Escrita, Textos, Gramática e Ortografia, de 
Carmem Silva C. T. Carvalho, Maria da Graça B. Baraldi, Deborah 
Panachão, Sarina Bacellar Kutnikas e Silvia Maria de A. Salmoso. 
  
Coleção C – Português na Ponta do Lápis... e da Língua, de Rita de 
Cássia E. Braga, Márcia A. F. de Magalhães e I lza Maria Tavares 
Gualberto.  
 
Coleção D – Português: uma Proposta para o Letramento, de Magda 
Soares  
 

Quanto aos critérios da tabulação dos textos, cabe ressaltar:  
 
– Foram catalogados todos os textos encontrados em todos os volumes 
de cada coleção, independentemente de serem textos integrais ou 
fragmentos, assim como representações visuais classif icadas como 
textos.  
– Os créditos constantes nas obras nem sempre identif icam os textos 
como integrais ou apenas fragmentos, por isso esse aspecto não foi 
analisado.  
– Houve dif iculdade de saber o título do texto original inserido. Isso 
aconteceu porque o autor da coleção didática atribui outro título ao  
texto ou ao fragmento, geralmente associado ao tema da unidade ou ao 
assunto que está sendo tratado.  



 
Principais Resultados Obtidos na Pesquisa 

 
1 – O levantamento de textos presentes nas quatro coleções evidenciou 
que a incidência da l i teratura nos LDP perde espaço para as outras 
variações da l inguagem. A preocupação em ofertar textos que circulam 
socialmente e que preparam o indivíduo para o exercício da cidadania, 
proposta divulgada pelos PCN, levou o LDP a ofertar uma gama variada 
de textos de caráter uti l i tário e cada vez menos l i terário. Se 
considerarmos apenas os gêneros narrativa (teatro, fábula, conto, 
crônica e lenda) e poesia como possibil idades de textos li terários 
presentes nas coleções, teremos a seguinte estatística:  
 
 
 COLEÇÃO A COLEÇÃO B COLEÇÃO C COLEÇÃO D 
TOTAL 221 111 111 155 
LITERATURA 52% 61% 54% 44% 
OUTROS 48% 39% 46% 56% 
 
  
2 – O gênero narrativa predomina em suas variações: narrativa,  
narrativo-descrit ivo, narrativa em verso, narrativa em prosa,  
narrativo-dissertativo. A poesia ocupa o segundo lugar, numa distância  
considerável do terceiro colocado que varia entre o texto informativo e 
as histórias em quadrinhos.  
 
 
 COLEÇÃO A COLEÇÃO B COLEÇÃO C COLEÇÃO D 
TOTAL 221 111 111 155 
NARRATIVA 34% 38% 36% 23% 
POESIA 18% 12% 18% 20% 
 
  
4 – A leitura de imagens, em suas variações: foto, telas, i lustrações, 
mapas etc., tem boa representatividade. Chama a atenção, além do 
fato de todas serem identif icadas apenas como texto, o fato de que as 
atividades sugeridas conduzem a uma interpretação meramente textual. 
Do ponto de vista estético, isso pode ser considerado um erro porque, 
pelo fato de essas representações permitirem uma leitura, não signif ica 
que deixem de ser “imagens” até porque os mecanismos de habil idades 
a serem desenvolvidas para a realização da leitura visual não são os 
mesmos da decodif icação da l inguagem escrita.  
 
 



5 – Alguns autores classif icam os textos por gênero; outros, pela 
natureza do texto (carteira de identidade, quadro de horário de aula, 
receita de bolo), outros não classif icam. Há ainda os que identif icam o 
gênero apenas para o professor no l ivro do mestre, onde são 
introduzidos conceitos teóricos acerca de gêneros. 
 
6 – Há pouca incidência de gêneros como o teatro e a fábula, por  
exemplo. Isso causa estranheza porque, dentre os recursos l iterários, 
ambos apresentam grande riqueza, principalmente de aspectos lúdicos 
da l inguagem, tão importantes no processo de formação de leitores 
ainda pequenos. 
  
7 – Um mesmo texto ora é classif icado como determinado gênero, ora 
como outro, depende do objetivo do autor naquela unidade ou seção. 
Ou seja, a definição se dá pela função atribuída ao texto. Por isso 
textos de l i teratura aparecem classif icados como: informativo, 
classif icados, instrutivos e outros. 

 
 

Perdas e Ganhos da Literatura no Livro Didático de Língua Portuguesa 
Depois dos PCN  

 
No intuito de avaliar as perdas e os ganhos da l i teratura desde a  

implantação dos PCN, apresentamos agora uma análise comparativa 
entre o levantamento de textos das coleções A, B, C e D e a análise de 
uma coleções editada em 1994, antes da implantação dos PCN, Ler é 
Gostoso – Curso Moderno de Língua Portuguesa, de Douglas Tufano e 
Pedro Bandeira, doravante nomeada Coleção E.  

A referida coleção, tal como muitas produções contemporâneas, 
assume em sua metodologia os objetivos primordiais do ensino da 
Língua Portuguesa em sua época: desenvolver a capacidade de leitura 
e escrita, com ênfase no conhecimento da gramática e ortografia. 
Entretanto, apresenta um diferencial. Propõe um trabalho de leitura 
intensif icado pela oferta de muitos textos de l i teratura desvinculados 
das seções de fixação de ortografia e gramática.  

A análise comparativa terá como enfoque os seguintes aspectos: 
a função do texto li terário no LDP, a diversidade textual e a influência 
da qualidade l i terária dos textos em relação às práticas da leitura 
l i terária.  

 
A Função do Texto Literário no LDP  

 
Antes de serem consagrados pelos PCN como unidade básica de 

ensino, os textos apresentavam-se no LDP apenas como ponto de 



partida, mais especif icamente como pretexto para o desenvolvimento 
de conceitos de ortografia e gramática, por meio de uma abordagem 
predominantemente tradicional. A função que os textos, l iterários ou 
não, exerciam nos l ivros didáticos era, em sua maioria, meramente 
i lustrativa, mesmo numa coleção que se propunha a valorizar a leitura 
l i terária.  

Observando os sumários das coleções, podemos constatar a 
mudança de abordagem e objetivo do estudo de texto e, 
conseqüentemente, a mudança de função da l iteratura no LDP. 
 
Sumário da Coleção E - Ler é Gostoso  
UNIDADE 1 – Beto,  a bola e o gato 
Ortograf ia:  b/p 
Gramática: o al fabeto 
Desenvolvendo a escr i ta:  uso do ponto-f inal  e frase declarat iva 
 
Sumário da Coleção D – Português: Uma proposta para o letramento 
UNIDADE 1 – É HORA DA ESCOLA 
1 – A escola 
2 – Def in ições de escola 
3 – O Menino Maluquinho 
4 – Nosso dia na escola hoje 
5 – Meus ombros suportam uma mochi la 
6 – Quanto pesa uma mochi la? 
7 – Colas polar  
 

Percebemos que é comum as duas coleções partirem de textos 
para o desenvolvimento dos conteúdos. O que mudou foi exatamente o 
conteúdo desenvolvido, e, por conseqüência, a função do texto. Essa 
mudança acabou por determinar não só o padrão de escolha dos textos 
como as práticas de leitura propostas pelas duas coleções.  

O levantamento dos textos das coleções evidencia que, antes, os 
textos não tinham compromisso direto com o “tema” de cada unidade ou 
capítulo, nem compromisso com temas do cotidiano em geral. Na 
coleção E, mais antiga, f iguram textos de caráter mais lúdico e 
imaginário. Já na coleção D, há uma mescla de textos informativos, 
instrutivos e outros do t ipo.  

A preocupação em agrupar textos que coincidem com o tema da 
unidade fica evidente quando identif icamos os gêneros dos textos que 
compõem as unidades. Vejamos um exemplo: Na Unidade 1 da obra 
Português: uma Proposta para o Letramento, É hora da escola, os 
textos apresentados são: A escola (poema), Definições de escola 
(informativo), O Menino Maluquinho (quadrinhos), Nosso dia na escola 
hoje (horário de aula), Meus ombros suportam uma mochila 
(informativo), Quanto pesa sua mochila? (informativo) e Colas Polar 
(publicidade). 



A Diversidade Textual  
 

A variação dos gêneros textuais mudou consideravelmente. 
Enquanto a coleção E, mais antiga, apresenta apenas 6 categorias, as 
mais recente apresentam as seguintes variações: A-51, B-24, C-25 e D-
27. O dado mais relevante aqui é que das 6 categorias ofertadas na 
coleção E, com exceção da categoria quadrinhos, as demais 
representam gêneros l i terários: narrativa, poesia, conto por imagem e 
teatro. O que dá à l i teratura o patamar de 98% de representatividade 
na coleção, com a predominância da poesia com 47%.  

Esse dado pode ser considerado uma das influências mais 
evidentes dos PCN na elaboração dos l ivros didáticos. Atualmente 
todas as coleções procuram oferecer uma diversidade cada vez maior 
de gêneros textuais, buscando assegurar o contato do aluno, 
principalmente com os textos que circulam socialmente, para que ele 
desenvolva habil idades e competências necessárias ao pleno exercício 
da cidadania. Daí a justif icativa da maior oferta de textos informativos, 
instrucionais, publicitários, entre outros, em detrimento dos textos 
l i terários.  

Quanto ao critério de escolha dos textos, cabe ressaltar que, na 
coleção (E) Ler é Gostoso, prevaleciam adaptações de contos clássicos 
e fábulas, além de uma seção específica para o gênero teatro. Gêneros 
praticamente ausentes nas coleções mais recentes.  

Por outro lado, na coleção E prat icamente não figuram leituras 
visuais como fotos, telas, i lustrações e contos por imagem. Categorias 
com grande incidência nos l ivros didáticos mais atuais.  

 
A Qualidade Literária dos Textos Presentes no LDP  

 
As quatro coleções mais recentes têm sua seleção textual 

elogiada no Guia do PNLD, pela presença de autores representativos 
no quadro da l i teratura infanto-juvenil nacional e internacional: Vinícius 
de Moraes, José Paulo Paes, Carlos Drummond de Andrade, Rubem 
Braga, Ariano Suassuna, Ferreira Gullar, Franz Kafka, Ana Maria 
Machado, Cecíl ia Meireles, Sylvia Orthof, Ruth Rocha, Mário Quintana, 
Luís Fernando Veríssimo, Maria Clara Machado, Jorge Amado, Patativa 
do Assaré, entre outros.  

Na coleção Ler é Gostoso, predominam textos do co-autor Pedro 
Bandeira, com 60 dos 144 textos ofertados. Embora ele tenha 
representatividade no cenário da li teratura infanto-juvenil, a grande 
incidência de seus textos comprometeu a variação de esti los l iterários. 
Ainda assim, cabe ressaltar a presença de autores como: Vinícius de 
Moraes, Cecíl ia Meireles, Clarice Lispector, Ruth Rocha, Ana Maria 
Machado, Lygia Bojunga e Sidônio Muralha, entre outros.  



Diante desse quadro, poderíamos concluir que, a l i teratura faz-se 
bem representada em termos de autoria, o que acaba por atribuir 
qualidade l i terária aos textos. Até porque, além de ser um dos itens 
enaltecidos nos PCN, o Edital de Inscrição do Programa Nacional do 
Livro Didático também se refere à autoria dos textos como um dos 
quesitos de grande relevância no processo de análise dos l ivros 
didáticos.  
Todavia, parece-nos que só a presença de textos de autores 
renomados não tem garantido o exercício de prát icas de leitura que 
proporcionem a fruição da leitura de textos l i terários. Se antes os 
textos l i terários inseridos nos l ivros didáticos serviam de expediente 
para o ensino de conceitos de ortografia e gramática, o que pode se 
constatar nas coleções mais atuais é que a leitura é dirigida a um fim 
específico, geralmente associado ao uso imediato na prática do 
cotidiano e, conseqüentemente, ao exercício da cidadania. Por f im, 
eles acabam recebendo o mesmo tratamento que os textos que 
circulam socialmente.  
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